
AQUISIÇÕES EXTRA-COMUNITÁRIAS
SERVIÇOS:

a) Aquisição de SERVIÇOS de países
extracomunitários segundo o mecanismo
de autoliquidação: o IVA é liquidado no
campo 4, e o mesmo IVA é deduzido no
campo 24 (a Base Tributável associada a
esta operação tem de ser informada às
finanças através do campo 98 do Q06-A).

(Verificar no Quadro 06-A as outras
operações com a mesma isenção de
autoliquidação (e com o mesmo
procedimento): aquisição de serviços de
construção civil (BT no campo 102) etc.)

AQUISIÇÕES INTRA-COMUNITÁRIAS:

a) aquisicões de BENS (mecanismo de
autoliquidação): o IVA é liquidado no
campo 13 (e o IVA deduzido no campo 22).

b) aquisicões de SERVIÇOS: o IVA é
liquidado no campo 17 (e IVA deduzido no
campo 24).

AQUISIÇÕES EXTRA-COMUNITÁRIAS
DE BENS:

a) aquisições de BENS: se IVA não for
pago na alfândega (e entregue ao estado
por essa via), liquidar o IVA no campo 19 e
deduzir IVA no campo 22 ou 24.Contudo as
empresas tem de exercer a sua opção por
este procedimento e preencher certas
condições (periodicidade mensal etc.) para
entregar o IVA das importações através da
declaração periódica de IVA (e não na
alfândega).

Em relação ao IVA, se for pago na
alfândega, pode ser deduzido no campo 22
(é necessário retirar do portal das finanças
um comprovativo que confirme que o IVA
foi efetivamente pago na alfândega).

Obviamente, neste caso, não há lugar a
liquidação do IVA através da DP IVA
(estaríamos a entregar o IVA em
duplicado).

b) Aquisições de SERVIÇOS: ver
comentário do campo 4.

VENDAS INTRACOMUNITÁRIAS:

a) Vendas Auto-liquidação: preencher campo
7 com as vendas a clientes intra-comunitários
que consigam entregar o IVA no seu país
(empresas/entidades com contabilidade
organizada); validar NIF do cliente no site
VIES (se não for válido tem de ser liquidado
IVA em Portugal). Quem preenche este
campo 7 tem de entregar uma Declaração
Recapitulativa periodicamente (existe
cruzamento de dados entre as declarações).
O valor a ser preenchido neste campo 7 é
arredondado a unidade (sem decimais).

VENDAS EXTRA-COMUNITÁRIAS:

Exportações: as Vendas para territórios que
não pertencem a comunidade europeia
(EXTRA-comunitários) são preenchidas no
Campo 8; é uma Isenção Completa, ou seja
não se liquida IVA em Portugal (contudo tem
o direito a deduzir o IVA das suas compras).

VENDAS ISENTAS:

Campo 9: Vendas abrangidas pelo art. 9º e
53º do CIVA; é uma Isenção Incompleta
porque não liquida IVA nas suas operações
nem tem o direito a deduzir o IVA nas suas
compras.

CONTUDO mesmo nos REGIMES de isenção
pelo art. 9º/53º do CIVA, poderá haver lugar a
liquidação de IVA, se houver aquisições de
bens/serviços com mecanismo de
autoliquidação (aquisições intracomunitárias,
aquisição de serviços de construção civil etc.).

Em relação a dedução de IVA, continua a não
poder deduzir IVA, em circunstância nenhuma
(se tiver abrangido por estes regimes de
isenção).

MECANISMO DE AUTOLIQUIDAÇÃO
(B2B - “Business to Business”)



QUADRO 06-A (MECANISMO DE AUTOLIQUIDAÇÃO)

Colocar nestes campos a Base Tributável (BT), associado ao IVA que foi liquidado e colocado no campo 4 (do
Rosto) mas que não corresponde às vendas (transmissões de bens e serviços) correntes do campo 3, mas sim à
aquisições de serviços (compras). São campos informativos e deve-se por causa do mecanismo de
autoliquidação.

EXEMPLOS:

CAMPO 102: colocar neste campo a Base Tributável da aquisição de serviços de construção civil (outros
fornecimentos e serviços externos), como por exemplo: serviços de canalização, instalação de elevadores,
sistemas de ar condicionado, portas e janelas, sistemas de videovigilância etc.

CAMPO 98: colocar neste campo a Base Tributável associadaà aquisição de serviços de empresas sediadas num
país EXTRA-comunitário (por exemplo a Expedia Partner Central, que é sediada na Suiça e que trabalha com os
anúncios das ofertas em alojamento local).


